V I V E R   -  S E R V I R

“Vida oferecida em doação”. Deus serve, através de tudo o que ele cria. A natureza serve a todos – por  ar, água e vento; por terra, plantas e animais. Servem os pais gerando vida nova.  Vivem a doação os esposos que se fazem fecundação um para o outro. Servem crianças, jovens, adultos e idosos, até enfermos prestam relevante serviço. Servir é da estrutura do ser.

Servem os cidadãos que, ao cumprirem sua missão, colaboram para a paz na convivência. Servem governantes, políticos e lideranças, promovendo o bem comum. Servem tantos em religiões por seus esforços de irmanarem as pessoas, dispondo-as para o respeito e a paz.  Servir... Responsáveis ou imaturos, bons ou maus,  todos prestam, fatalmente, algum serviço.

Porém, é preciso que o façam à guisa de “imagens de Deus”, como “seguidores de Jesus” : no momento certo, de forma adequada e na proporção equilibrada entre os extremos : anular a si mesmo e privar outros de sua autonomia. “O que vocês desejam?” Poder pelo poder . . . Corrompe - obnubila a mente, endurece o coração. Ser, ter e fazer... Podem corromper.

Em jogo está sempre a dose:  desequilibrada se faz veneno; na medida certa é remédio. “Vocês são capazes de beber o cálice que eu vou beber:?”  Com outras palavras, de modo muito franco: “Quem não vive para servir, não serve para viver”. Quem não deixa outros terem parte no que é, tem e faz; no que sonha, busca e usufrui, não é digno das bênçãos que agradece.

Quem se torna o primeiro em política e religião, em família e trabalho, passando a dominar os outros – por prestígio, dinheiro, tecnologia, ciência, arte, beleza, esporte, dogmas e disciplina – não se comporta em  harmonia com a natureza, não vive como “imagem-sinal de Deus”. Hoje, Jesus lembra que grandeza autêntica se reveste de despojamento na humildade.

Grande é quem admira a dignidade de um carteiro, de uma doméstica, de um lixeiro, de uma criança, de um idoso, de um enfermo, do mais humilde entre os mortais . Estes e tantos outros são igualmente importantes como o Rei em sua majestade ou como o Papa em pleno ornato, como são igualmente valiosos o verde das plantas, o azul da água e o vermelho do sangue.

Entre nós, todo cuidado é pouco. O maior pode ser o menor, o último pode ser o primeiro; o justo pode ser pecador, no criminoso esconder-se um santo. Em alguém, idolatrado, pode haver um prepotente como no rejeitado um servidor de muitos. É mister confraternizar-nos e lembrar: vim a este mundo, por algum tempo, para prestar relevantes serviços. Despretensiosamente.
*         *         *  
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